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A 31 de Outubro de 2021, já eram mais de 250 mil as pessoas que tinham a sua 
conta pessoal aberta na aplicação “Conta Única de Acesso”. De acordo com as 
autoridades competentes, uma das prioridades continuará a ser a promoção dos 
serviços de Governação Electrónica, especificamente sobre o “Acesso Comum aos 
Serviços Públicos da RAEM”, que actualmente engloba mais de uma centena de 
serviços públicos. O objectivo para o futuro será reorganizar a sua estrutura e criar 
uma versão que disponibilize mais serviços, com base no princípio de “conveniência 
e facilidade de uso”. Neste momento, a “Conta Única de Acesso” oferece utilidades 
nos âmbitos de segurança social, cuidados de saúde e educação, entre outros, além de 
permitir tratar da Prova de Vida e associar a Carteira Electrónica, pelo que é uma 
aplicação bem recolhida pela população. 

 
Por outro lado, com a sociedade a ganhar cada vez mais consciência no que 

respeita à protecção ambiental, espero que, no futuro, a “Conta Única” possa incluir 
e reforçar funcionalidades relativas à educação ambiental, a fim de permitir a 
associação desta aplicação móvel com os hábitos de vida da população que 
contribuem para a protecção ambiental. Deste modo, não só os comportamentos desta 
natureza ganham um maior incentivo e promoção como também se favorece um uso 
mais frequente da aplicação móvel, através da funcionalidade de registo da rotina 
diária. Dito isto, proponho a inclusão dos seguintes comportamentos positivos, para 
acumulação de pontos no Cartão Electrónico de Pontos “Verdes”, promovendo a sua 
adopção mais generalizada pela população: 

 
1. Permitir o registo das acções de mobilidade ecológica adoptadas pela 

população, como o uso de transporte público, o número de passos dados 
diariamente e a troca dessas acções por pontos. 

2. Considerar a cooperação com plataformas de serviços de takeaway e 
estabelecimentos comerciais, no sentido de associar a opção da população 
por reduzir o uso de sacos plásticos e utensílios descartáveis à acumulação 
de pontos. 

3. Incentivar uma maior conservação de recursos de água e electricidade, 
através do serviço de pagamento das suas facturas nesse âmbito. Os 



 

utilizadores que apresentarem reduções consideráveis no seu consumo anual 
de água e de electricidade podem beneficiar de pontos acumuláveis.  

4. Incentivar um tratamento mais adequado dos móveis e electrodomésticos 
em desuso, que podem ser doados a diferentes associações sociais, 
recolhidos pela entidade indicada ou depositados em locais destinados a 
resíduos de grande dimensão, incentivando este tipo de comportamentos 
com atribuição de pontos acumuláveis. 

 


